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QUIN-ZENAI:tIO ILLUSTRADO 

PEQUENA CHRONICA 
ilebuscan lo nos escaninhos assas pagnenos, uni. 

crua:upicus gleasi, da alinha pobre i11telligencia 
as,,umpto para uma chrmeica desataviada, depa-
rou- ale a surte, (1110 é mãe dos infelizes, 11111 pe-
riodiro—ul:ddito foi elle!—com tua decreto so-
ta, a pena de morte para os crimes politicos e mi-
1 i gares l 

se a « l,agrima., felizmente livre e in lep^o- leu-
t •, tivesse polilica, que excellente oc-rasuro para 
11111,1 tirada olvmrpica, homeri,•a, dardejando raios 
c fundibulindó pe,lratis d'iudignação vibranle mi-
Ira o governo (1110 feliznacmle nos administra jus-

(1(, ... (norte.! 
Ah! e eu que já tenho tanto horror a morte, 

terrivel pltenlx sempre renascente, por tua causa, 
vh! Branca Flor do Sonho! 
F como se mio bastasse isso, eu vejo o horrí-

fico decreto, sempre ante os olhos, em pesadeflos 
uucturnos, como o demonio do Itante, com azas 
negrejantcs, enoruees, como pannos de navio, es-
cnulan,lo haba pestilenta, mortifera, arrepiando 
as carnes e produzindo cstr(meeimc11tos na espi-
nhal 

1, de tudo isto é culpado o mau governo que nos 
administra justi;'a... de morte! 

Ali! e eu que j i tenho tanto horror a morte, 
Parca imlplacavel e iusacnada que jamais se farta, 
por tua cansa, oh! minha liraa;:a Flor do Sonho! 

I, como se n.lo bastasse isso, eu vejo o tetrico 
decreto, sempre presente, como um esqueleto de 
••nn.leoulado, gosnnrndo chaunuas incandescentes !ela, boeca descerrada, os dentes amarellentos, co-
110 vs du AdaMastor, olhares desvairados, tulhas 
adunca,, ensan;ueutallas ain.la de tábidos ban-
quetes) 
F de tudo isto é culpado o mau governo que 

11os administra justiça d0 morte!... 
Ah! e eu tenho tanto horror a morte, a !norte. 

que tu almejas como oásis carieioso e cariciamle 
rotulo o utlltrino alento» e ,, una grande remedio. 
uh! Braura Flor do sonho, porque n3o és daqui, 
Ilnlrque desejas r uPbrar os laços que te prendem á 
aix aterralil•ade da terra, por te alcan.lorares ta m  

a, regiões diaphanas do teu punssuuo ldeat! 

Ah! como eu odeio quem, espesiuhando todos 
ns sentimentos humanitarios e altruislas, veio res-
tabelecer unia porra esquecida, aviltante, arbitra-
ria e jamais justifi,:vla—a pena de morte! 

Eu queria ser u Paiz, para, n'um nnomento de 
jutissima revindicta, applicar a peca de Taliclo 

ao primeiro prevaricador, que nlo seriacertanen-
te o raso solda lo ou o baixo oflì,:. ial. 

A' face de que princípios se restah^.tece a pena 
de morte para os crimes politicos e Militares?' 

H' que a hydrra os amedronta, pru•luzilulo-lhes 
11150111111ati? Cure-se de Ihc arahnar as iras por 
meio: bran,los e suasorios, que mio teclo extremo 
de rigores, que servem para mais e mais espica-
çar o louco desejo d'um renome intmortal por 11mt 
acto de audacia contra o systema que nos rege. 

Leis jutas, leis consontancas coar o progredi-
mento actual, e não leis retrógadas, injastificallas 
e injuslifieaveis. 

Em caso nenhum acho Motivo plausivel para 
seapplirar a pena de morto. A Maioria do pais 
cerL•unente jleusa assine. Se fosse p ,;sivel crntsul-
tar lhe a o unem collectiva, eu fio que a maioria 
seria pela ran ura bem enten lida, pela toleran-
cia b_lm ordenada, que nunca foi a anarchia nenr 
a desordem... 

Inicie-se ao Menos uma forte campanha de r,!- 
sistencia contra a pena de Morbo. 

F, eu serei nessa campanha um batalhadur me-
gnro e certo, simplesmente pelo horrin• ( 1110 111,'. 

inspira a morte, por tara cansa, oh! Branca Flor 
do sonho! 

1\SIG51rICASTE. 

P L A S T 1 C À 

N'io cantarei da nobre e joveriU senhora 
As formas divivaes, os olhos rutilantes, 
Os seus gestos gmeis, os tons hilariantes, 
(duo subo modular a sua voz canora. 

As pequeninas netos, (111(1 o 5;111,110 atlll cohira, 
0 torso esculptural de arqueios palpitantes, 
Tudo, que d'ella vejo em sonhos delirantes, 
J.anl:ais hei-de cantar na 1J•ra antisonora. 

Bardos e ulen0streis d'inspiraçrio acceza! 
Juntai gn•tnto ha de bello 0 grande no univert+u, 
—As estrollas, o sol, alua, a nat11reza;— 

F, (' isso então fazei, em alto esty10 torso, 
A svuthese immortal de tilo gentil Lell(za, 
\'uma enorme epopeia escripta u'um s í verso! 

Outubro de 84. 
PEIt\A\DD DE Sl {' 1.15\,1• 



A I.AGRINIA 

N OTÁS DA QGIN ZENA 

Va-abundci:Lm por essas ruas, como se isto 
fiasse o C.tiro ou Ci)natautiuopta, matilhas (te 
caes,n'uma liberdade selvagem,sem terem cilha-
do na focinheira o humanitario açamo. 

G' isto uru perigo para as pernas, e por isso 
muito estim.unv,s que as das leitoras o dos 
leitores, estrjam,ao lerem estas mal notadas no-
tas, no poso da intocabilidade rios dentes ráiaL-
dos, em companhia de quem mais desejarem. As 
nossas, ao presente, para em tudo lhes darmos 
gosto, est'r0 intactaP, Deus lonva'alo. 

Os pobres animaes toem sido para comnosco 
extreulamerite compassivos. 

Passam por a gente en.;arquilhados pelo frio, 
com as orelhas murahas,fitaudo-nos mortiçamen-
te, e lá vão de longada.. 

Depois, causam pena, magros a ponto de os 
perdigueiros parecerem galgos e os galgos baca-
lhaus, CI1,011tram-se aqui pulverisalldo pae)fl,a-
utente uru osso desprez,ulo, e veem-se acol:i cor-
ror fustigatdos pela bordoada, ou pela pedrada 
iastinetivamente rwi, qno lhos deixa no lombo 
c+gneletico, lnarea chagosn. 
Tenho com~eração por est^,s pobres animaes, 

e admiro-os,até,pela coragem heroica como agu-
entam o estomago bambaloante; mas como o di-
etado diz que:.primoiro eu, depois eu, e;sn:np re 
eu., lembro á inteudencia lnunicip:tl a conveui-
ea;ia do providencial aç:Lnto. 
Xão tola^,:n os bi,hos lato por ofl'ens t, eu ad-

miro-os, porque teem umas historia brilh:tnte,an-
reolada, e conheço que foi com e11es que o ho-
mem prehistorico travouprim^irameute relaçües, 
mas o calor aproxima-s3 e, agita-os, da-lhes vida 
e pile-lhas dar tasube:n hydropllobia... 

1: é melhor o açamo como preventivo,do que o 
instituto Pasteur como remedio. 

A quinzena tem sido pouco prodiga em assum-
pto. Pareco que tudo (lu;, era flCI19a;i0nt1n13altC 

borra foi embora ('envolta c0)n o vento"e colo a 
chuva, coral os trov3es e cone os relampagos. 

'.Cudo aborrecido! 
Apenas quebrou a monotonia, esta quinzena, 

um individuo qno envolveu o corpo (l'u n seu 
s;)me111aute u'uma navalha do ponto e mnlaL. 
0 facto ainda assim não teve n importancia 

que se 111^ (1nlz ligou; foi coisa leve, lignira. 
Apenas hout•3 1111 pelneno rombo no dorso da 
victiula,p.)r onde esguicharam alguns milligram. 
mas de sang, Jl,ts uern se berrou por soe ;o_ro, 
I)iul $n eflectuaratm pris•es, ueui a au•,toridado 
cumpriu com os s(us deveres. 

S3 formos buscar a origem d'esta navalhada, 
en,oltramol -aL na mansa do sangue dos nossos 
in(ligonafl—o jogo de braço dado com o vinho. 

isto é tão banal, tzo ridicnlo,--lu3 se, torna 
tedieuto mexel-o com o pausinllo da criti,a. 

. X 'maior paro (Ia sosieila le bardAIcíra não 
pt'ecis• s5 (10 simples e)noliente, a c)ttatplaflnla 
de linhaça, mais sim d'um ca11tcr10 incisivo o 
caustico. 

Principiaram os bailes de mascaras no thoa 
tro dos bombeiros. 

Seriaun 1) horms quaudo introduzi os pés nas 
chaueas, gmt,iradas por ilulurneras tombas, por-
que não po(lia p5r os pés uús no chão, visto o 
frio ser horroroso, e lancei o cb(lecuto gabiLo 
para os canash•os. 

Entrei no salão (Ia (lança. 
Não haviam ali dez c..,-atimetros cubicos elo 

espaço qun n.io es,ivessem cs,,orra;ados pela luz 
el ira (t'uns p^troloiros caudiriros de folha de 
Plandres. 
'0 vacuo indefiniflo do collossatieo salão estar , 

V:L fundido de canastras (10 bandeiras branco- 
aZnn9 e roxo-irei. 

Pela parede escarrapacl)avvn-se eseurlos com 
bandeiras, deixando aqui uma palunna rur;•:L 
natural, e acolá uan aleijado bojo, corno se fosse 
a barriga d'um soldado depois d'um nuicho de 
grã) do bico. 

13,111008 esguios corriam em redür do sal:`io. 
A oreli"tra estava empresepada no palco. 0 

Sardinha, firme e direito, com a patlavr;L molha-
(Ia, Ceg:l4aLv;L uns sons mar i('-fu o.1)tn dlvinop, o 

os outros conlparlliciros ajudavam-o no bons e ar-
tistico desempenho. 

Dançava-so. As marcas em francoz tinham 
uma aceentuaçno genuinamente natural—forte-
mente acecrltuada em ss e rr. 

Descalcei. as (sl m eas e volteei o safo con, 
uma mulher desformada, trigueira e bexigosa, 
que acedeu ao meu convite, n'uu) sorriso palli-
damente (i•)ente. 
Os progos d0 forro e meio, flalioute, no soalho, 

rasgaram-me wn pé. Fui ao restauranto eon)prar 
uau calix de ema, para deitar na forida. 

Uut cheiro goriloroso e, agradavel, eseapav:l-sn 
(1,wa panello, onde fervia canja. Tomei uma e 
gostei. 

Era m^,ia noit,, quando retirei do baile. Trou-
xe de l í u na rocordaçai0 na manga do meu jale-
co soúoso,—um ranho cheio (le pó, qno se foóuo. 
toava no salãlo pilas voutas arriba. 
Hoje ha rcpetiçito d0 baile. too reis a entra-

da. Mulheres, entram gratuit:t)neute. 
E' dia de S. Braz... 

No correio d'esta villa, u-na mulher gor(laL c 
corada, para o respectivo dirocto•: 
—Quero botar cura teingrauuna.. 
—•• )ara onda é, e, para quem » 

—• Lá isso para quem é... é que nu não digo, 
nada, tenha pacieucia.' Vucom.1cé é auuito cruji• 
doso.,- 



A LAG=NIA 

Depois sempre se convouceu a dizer a dire-
cpïn, porém par.l o assiau.(r foi preciso um 
M5r,rlão. 

Esta ainda faz lembrar o outro: 
— Qwulto casca isto de uma p'trte pe10 fio?» 
—.A primeira Imblvra custa 60 reis, e as ou-

tras que so sCrucm, 10 rs,-
--- • Ea, lt:ltào u ìo ílaero n011huma primeira pa- 

lavra..• 

Na loja de ferra, ns do sr. Uatllias,fi rira Di-
reita, fallava o res•)ousavC1 cio 1108F0 jornal so-
bre o sumulo da uva. Dizia elle que o vinho de 
urna nova tasca tia beira da Praça era tão car-
rnl que p;ireeia t;r anilina. 
O taPqu(Nro Sal}c isto e Mil protestar diZendo 

ser tuna infâmia que se lbe levanta ao visito, 
pois flue elle não teor . adelina... 

l; não tom. b;lle até o viu ellellbar... 
EMe sempre ha rarbi cagalhufas parra levan-

tar falsos testemu11llos» .. 

Dizer que tem acolhia 
0 vinho do Senhor! 
E' mu peeoado mortal, 
'k o disse, 11111 confessor.. 

F.Itl casa do sr. Martins, à Porta Nobre, pedes 
uai l,ivrnclor um bilhete postal: 
— -<D(l-lne d'ahi lua desses bilhetes , erystaes» 

de 10 reis». 
Um dos empregados arrebentou tas ceroulas a 

rir. AIguem que estava 110 Cutallelrcimento per-
gulrtou-lhe o motivo por qnc, tendo-se ocaso pas-
sado lia bastaute tempo ainda estava a rir-se., 

1',' porque n outro dia um outro lavrador po-
diu me um bilhete cios 
E continuou a rir tanto que depois até as cal-

ças rtrrebe❑tou, ficando cota o11as em baixo. 

0 distim:to jornalista l:mygdio d'Oliveira, que 
uo « Jornal de Noticiar;» sole o psettdonyml R:ir-
n•tha, talas as quintas e domingos publica tinias 

<,(;bronicas Portuenses», faz refercm;ias a uru Ia-
vrador que nulo quis vetl•ler 11111 collossatico pi-
n!lniro a um comprador de madeiras, por elle ter 
tua rama um ninho, de pintasilgos. 

engano; estas avesinlias nnora fazem nicho 
t,t'aguellas arvores; o ninho havia de ser talvez de 
prja ou de corvo... 

(;í ni p:u•votia um littera I10 disse 
anho passado que n'tnna noitecatilinha, e chique 
linha, de, Maio, ouviu cantar um roixi11nl, quan-
do rl'aquelle mez elle conserva o hino canado. 

Ilavia de ser d'aquelles rouxinoes, d'urélllas 
grandes, que se chamam jericos... 
A força d'estylo, faz umi(a vez desoambal Mulo, 

em muita força cl'asneira.. 

0 padre, a que j1 noa referimos, que den cone 
o seu rev.0 corpo tia anua, ao atravessar um ri-
beiro para vir ao comir.io lilraral, c cílëctivaulert-
te das immediaçües d'AIv211os. 

S. revm.a que  gordo, objectara ao seu magro 
companheiro que o arroio era largo para saltar. 
este, porém, galgou-o so:n reparar na objecção d(i 
vev.«, esteadendo-lhes depois, colho auxilio, a 
beng•ala. 

liste agarra-a e conta, mino pret'enÇão, tua, 
dois, tres, e vila para a margem opposta, cahiudo 
tio meio da travessia, de costas, ficando com o• 
Ilorete tia u1-.Io, porque a banala era d'estoque. 
0 magro tamli;n1 çabiu (3111 secou com o canu-

do nas tinhas.. 

Na loja do barbeiro do sr. Quiteria & Bar;(,, 
estava um d'estea sahhados, um mono louro, a 
cheirar a aguar,leute de figo com esta treta: 
--0 que sobe, à cahega não é o vinho, são uns 

tantos degraus que elle tem 
E depois de grande pausa: 
—«E1t estarei emanado, ou o tasqueiro, me co 

tneu dois o cinc;0 no troco!. Ora toca a aucerbar 
oitra vez: eu trazia de meu um tostão, com trinta 
e cinro,conl dois chétos que me deli o sr._ E., são.... 
(contava pelos de,(Ios). Ora deixa ver! s,ïo doze vírt-
tens e quinzo reis; dei-lhe para a despela doze• 
vinténs, e elle voltou-me..... voltou-t11e 11nl lCtitCóo, 

e mais um teslÀLo, com outro por riba.. , temos 
n(•,, por cvuseguinte... com quinzw reis... com, 
ateio tostão... s;ío.. que raio! .,.. uno endireito. 

Mas logo vou endireitar para a tasca, entornan-
do meia do braneoso,, que meti énes gosta de gatt-
rir... porque é gidio».. , 

A respeito da .Lagrima, fallavam debaixo do. 
carvalha da ponte, cot R'amellinhos, duas ultr-
lheres: 
—«Ago1,a ninguém pode fazer na•la.. 
Estavam í' migal!to os íilhos do Sinl(ies a ler itm 

jornal, ( i,  sempre trazia cousas ( 10 déioo. Até I,í" 
fallava d0 « liu,lu hointrinh.t, p'ron le eanli-
nhaes•. E'u ja disse ao meu (varrido se u'um ha-
veria meio de improhibir o jornal.. E' que não ce­ 
po le fazer nada». 

Ágora nuo: pode-se fazer o que se gnizer de noi-
te e de dia, porque a « Lagriula» enl coisas parti-. 
colares luro mette o bedelho.. Só no que fdr pu-
Mico e iunvil' nsivameule engracadó, porque eu--
trio é: 

«<tvuea mararoca, 
«Arranca o folle, 
«Ganha abelhão, 
UP,ra todos mordicão».. 



A LAGRI?1SA 

São uns pandegos os nossos visinhos d'Espozen-
de!.. Alli até a Justiça—a pudibunda Justiça—é 
pan-lega! . . 

g,.Nào acreditara? Pois podem e devem ar.redi-
tar. Ora oiçam. Cá os da « Lagríma», são reais 
curiosos do que as mulheres; coitados, ¡¡rrecisain 
de casos e corsas desopilantes. Ia: vae d'atii, vão a 
tola a parte. Assim ó que, na ultima audieneia 
geral hí fomos até ao nosso tribunal judicial. Mui-
to aperto, etc. ele., mas, afinal, conseguimos 
abeirar-nos da mesa do sr. escrívão. Sobre essa 
meza muitos papeis do « anuo do nascimento», é 
clara Depararam-se-nos uns autos d'Espozende, 
abertos, e qual mio foi o nosso espanto ao lermos 
um termo em que o sr. escrivão municipal decla-
rava que appertsc&va àquelle processo, umas calças, 

uma carapuça, uma camisola, uns tamancos a 
muitos outros objectos que pertenceram a nm in-
feliz que ha dias fora assassiaatU.. NIO pode-
mos conter a gargalhada. Que pande•os sao os 
da justiça WEspozende, exclarnauios! Ojuiz olhou-
nos (['alto, e o escrivão recomn)enrlon silen;•-j(). 
Mas, por reais que procurassemos, não vimos ap-
pensos ao processo objectos alguns!.. o escrivs"io 
riu-se e concordou que o seu collega ('F.spozenle 
é um pandego. Realn}ente, fazer de um processo 
crime o guarda-roupa de urrr morto, só Espozeu-
de! .. Que pena não fazer um burro parte do es-
polio do assassinado, para o vermos figurar por 
appenso ao processo!.. Um burro por appenso era 
pandego'... 

Louvado seja '.\ osso Senhor.. . 

¿Com) se arranjará o ser. Car.loso Pintocaval-
leando uru Jerico? 

bó Periquito, olha que é um cumulo o sr. 
r. Carmona man;lar apartar o cahello? 

.—«o' menino Jo,iosinho, — Cala, cala, meti menino, 
Que tendes? porque choraes?• Em paga dou-te um rosquilho, 
—«I?oi ella que rxe Uiteu, E melhor papar riquinho. 
Nao torno a ir lá mais». Do que escrever p'ro Sarilhon. 

bO' Delfino 1?steves? deixa ver um horado (lu 
teu nariz para embalsamar. 

Um militar alto e magro como nm rar•rjuo.. , 
Uma rapariga baixa e auioxilada... 



SU PPLEMENTO 

LA G 1i 1lIA 
QUINGLNARIO ILLUSTRADO 

K BATALHA DE FLORES 

«Senhores! Estamos por igual fartos, cançados 
e saciados de palavras e palavreadores•,a respeito 
da batalha de flores, sem que uni só passo se te-
nha dado para a sua realisa(,ão. 

•Eniquarito que tivarnios hornensde—havernos 
de fazer e nao de—façarr,os—, dizia o padre 
Antonio Vieira, não tem(s vitalidade». 
E' urgente, pois, que a mocidade harcellense 

se una para Protestar contra o carunchoso car-
naval gurduroso. E' natural isso. Deve haver 
sempre tendencias a protressisoios, e nunca es-
tacionamentos em pantanisuios marasmaticos. 

«leu desejava ter n'este momento estylo facil 
e eloquente, incisivo e caustico.» 

,,acil e eloquente para vos retinar o varro}vai 
aveiludado e aflorado, correcto e aprunia(lo, que 
Barcellos posou nos dois ultimos annos, que apos-
to St.o Agostinho os desejaria mais ver, (to 
que a magnificencia dos triuiirphes romniios, que 
tanto apeteceu observar. 

Facil e eloquente para vos esiniurar artistica 
e proficienteurante a abun lancia de ca ne!ias (trio 
surgem do sólo do nosso concelho, corno em i e-
nhum outro no nosso paiz alaranjado, a inipellir-
nos providencialmente a que 1o;;uenius i,oni c1kiF, 
como jogou rim filho de Barcéllos, Manuel i!a Ro-
cha h're:re, a espada, em defeza da nossa in,le-
penuc•ncia,tomand(,oscastellos de Vianna e Ca-
minha. 

Facfl e eloquente para vos trazer á téla com 
toda a consonancia (te cdres, a fina noção de os-
thelica que se salienfa ri'um carnaval correcto e 
asseiado,—e corno até por cila se pôde observar 
o caracter typico ri'uma povoarão. 

Incisiva e caustica para chirotear e pulverisar, 
até, todas essas ronceiras eatrabiliarias velharias 
d'uin entrudo abarrotante (te laranjadas e sufl'o-
1•ante de pós. 

Incisiva e caustica para vos arrastar soffrega-
mente, como Solon, a retirar (Ias praças publicas 
essas rriascaras de papelão enfulipado c de tra-
vesseiras sebosas. 

Incisiva e caustica para verberar corri entba-
siasmo de fogo e com convicção de bronze, todo 
o atrevido que venha ensurrascar o carnaval (to 
95, com alguma lemhrança desoriginalmente 
rasteira. 
Não tenho porém o estylo facil e eloquente 

incisivo e caustico, apresento-me por isco lesa- , 

taviado e simp!es, defendendo com vontade e 
coragem o novo ideal florente do carnaval mo-
derno, conto um alferes barcellense defendeu na 
Africa, no reinado de D. Sebastião, a sua ban-
deira, segurando-a corri os dentes, depois de lhe 
terem cortado as rnãos. 

«Ifa maior espirito christão, diz Smiles, noho-
iriem que applica seu tempo, seus esforços e até 
a vida, se preciso fdr na defeza d'aquilo que não 
é a sua propria individualidade, do que na vida 
ascetica, com todas as humilhações por issoto- 
(nem paoienteniente como uma especie de corri-
pensação aos incisivos e causticos, Laceis e elo-
quentes, este meu teiripo empregado no mais pa-
triotice empenho de r;obstituir o ahotico regi-
men d'esse velho rabujento que «cheira a ore-
lheira de porco e feijão branco», como diz Ra-
malho Ortigão, pelo irais humanitario systema 
folião consignado nos codigos fundamentaes do 
carnaval n.oderno. 

Barcellos (leve reunir-se em peso hoje ás ti 
horas da tarde eni casa do sr. João Vallongo, 
«para levantar um soleaine protesto contra as ex-
hibi(ões irial cabidas,d'um carnaval mal educado». 

«Tola a mocidade de bem, todos os rapazes 
intelligentes, devem protestar contra os despo-
tisinos da setnsaboi-ia.» 

«Unamo-nos um por todos o todos por um.» 
«Jovens de todas as classes, á reumiio.» 
«Viva a batalha de flores!» 
«Viva a mocidade barcellense!» 
«Abaixo a treinocada ignobil.» 
«Fóra as laranjadas!» 
Commercio, artes e lettrás, folguemos. 
Clero, nobreza e povo, digamos conto o poeta: 

=E tu, salvé, Barcellos bem fadada 
Terra d'altos portentos! 

Negue-te embora hoje o tempo esquivo 
D'episcopal (,idade o nome e o timbre 

Que outr'ora te adornavam; 
Não pode; não, roubar-te 
A coroa inunortal com que teus filhos 
Te dão renome eterno. 
d;rande por elles, cites por ti grandes 
Existireis na historia 
Emquanto que no mundo houver memcria. 

Barcellos, 10 12 1 95. 
A. SODCASAO!( 




